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Em 1822, o europeu Champollion, 
trabalhando com a Pedra de Roseta 
e outros documentos conseguiu 
descodificar os hieróglifos 
egípcios.
Sala Quatro	 	 Escultura Egípcia

O que é a Pedra de 
Roseta?

A. Um decreto ou lei

B. Um conto infantil

C. Um relato 
histórico

A Pedra de Roseta foi 
crucial para se conseguir 
decifrar o sistema de 
hieróglifos porque:

A. Era uma gramática

B. Era o único 
documento escrito 
em hieróglifos

C. Era um 
documento escrito 
em três sistemas 
diferentes

Em que cidade foi 
encontrada a Pedra de 
Roseta?

A. Sais

B. Rashid

C. AlexandriaRé
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O que é que representam 
os hieróglifos?

A. Sons

B. Sons e ideias

C. Ideias

Decifra estes nomes escritos no sistema de hieróglifos.

As palavras que ajudaram Champollion a decifrar o sistema de hieróglifos 
estavam dentro de cartuchos           . Um cartucho indica que a palavra é um 
nome próprio. Aqui o cartucho lê-se da esquerda para a direita. E na Pedra?



2
Na sua escultura, os egípcios usavam 
frequentemente granito, calcário e 
basalto.
Sala 4	 	 Escultura Egípcia

De que material é feita cada escultura?

	  Amun	 	    Amenophis III		       Falcão Horus	 	     Sakhmet	 	 	 Wahibre

3. granito cinzento2. granito vermelho1. calcário 5. granito preto4. basalto
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Os objetos desta sala 
mostram-nos como era a vida 
quotidiana no Egipto.
Sala 61	 	 Vida e Morte no Egipto

O que são estes objetos?

1

descanso de cabeça

bancobrinquedo (leão)

brinquedo (rato)lápis delineador

palhinha
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Descobre o caixão da 
múmia de Artemidorus.
Sala 62 		
Vida e Morte no Egipto

Que idade se pensa que 
ele tinha quando morreu?

A. Cerca de 20 anos

B. Cerca de 40 anos

C. Cerca de 60 anos

A múmia tem o crânio 
danificado. Pensa-se que 
foi um acidente

A. Por queda de 
cavalo

B. Por queda de 
bicicleta

C. Durante a 
mumificação
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Encontra no caixão as imagens do deus Anúbis, da deusa Ísis ou Nephthys, e a inscrição “Adeus Artemidorus”.

A deusa Ísis ou Nephthys, 
protetora dos mortos,  é 
normalmente representada 
com um chapéu em forma de 
cesto.

1

Anúbis é normalmente 
representado com uma 
cabeça de jacal (espécie da 
família do lobo).

A inscrição “Adeus 
Artemidorus” está escrita em 
grego.
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Descobre o caixão 
dourado de Henutmehyt.
Sala 63	 	 Vida e Morte no Egipto

3º
 A

nd
ar

Quantos anos tem o sarcófago de Henutmehyt? Este sarcófago data do reinado de 
Ramesses II, cerca de 1250 AC. 

Ano 0

250 AC

500 AC

750 AC

1000 AC

1250 AC 250 DC 750 DC

500 DC 1000 DC

1250 DC

1500 DC

1750 DC

2000 DC1500 AC

1. Desenha uma barra do Ano 0 até ao 
ano 1250 AC (Antes de Cristo).

3. Soma os dois 
números.

2. Desenha uma barra do Ano 0 até 
ao ano actual (Depois de Cristo).

+ =
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Por que razão eram 
postos os Shabtis a 
acompanhar os defuntos?

A. Para ajudar nas 
tarefas da vida 
depois da morte

B. Para proteger os 
mortos

C. Para enfeitar os 
túmulos

Qual seria a altura de 
Henutmehyt?

A. 1,58 m

B. 1,90 m

C. 1,10 m
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Este modelo mostra-nos uma 
cena da vida quotidiana no 
Antigo Egipto.
Sala 63
Vitrina 4, Vida e Morte 
no Egipto

Como se chama a parte 
do supermercado onde 
compramos carnes 
frescas?

A. Bazar

B. Talho

C. Charcutaria

Procura na vitrine 4 o 
modelo que representa 
um grupo de homens a 
preparar carne. O que 
estão a preparar?

A. Carne de cavalo

B. Carne de coelho

C. Carne de boi
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Mumificação e 
preservação do corpo.
Sala 63
Vida e Morte no Egipto 1 2 3

4 5 5

3º
 A

nd
ar

Primeiro, ... Depois, ... A seguir, ...

35 a 40 dias 
mais tarde, ...

Só então ... Finalmente, ...

Ordena as etapas do processo de mumificação.

Lavar%o%cadáver

Deixar%secar

Embrulhar%o%%cadáver%em%5ras%de%linho

Remover%os%orgãos%interiores

Encher%o%cadáver

Aplicar%as%resinas
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Os vasos canópicos são 
recipientes especiais.
Sala 63
Vida e Morte no Egipto

Ordena os elementos da frase

em recipientes.

eram postos

do corpo

Como parte

do processo

de mumificação

os órgãos principais
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Encontra 10 palavras que aprendeste durante a visita.

A S H E W C F S G C B A

D F I D X B M U M I A O

I B E X X B T G U M S H

C A R T U C H O U Z A Q

A I O A O R U M Q D L P

D C G S U T C A I A T S

A E L X G R A N I T O D

V D I K V Z L J H R D R

E O F S A R C O F A G O

R E O J X J A O K M L O

F F S G H I R Ç A B M N

E M U M I F I C A Ç A O

U F A X Z I O J A C A L

PA
SS

AT
EM

PO
S Completa as palavras cruzadas.

1       2       3       4        5       6       7       8

Horizontal  14. Deus representado por um falcão 5. Deus com cabeça de jacal 4. 
Material em que o cadáver era embrulhado 2. Símbolo do som A Vertical 1. Decifrou o 
sistema de hieróglifos 3. Inscrição que permitiu decifrar o sistema de hieróglifos 5. 
Estatuetas que acompanhavam os mortos 8. Recipientes em que eram colocados os 
órgãos dos cadávares 

CADÁVER • MÚMIA • CARTUCHO • GRANITO • SARCÓFAGO • MUMIFICAÇÃO 
• JACAL • HIERÓGLIFOS • CALCÁRIO • BASALTO
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Museu 
Britânico

O Museu Britânico foi fundado em 1753 e foi o 
primeiro museu nacional público do mundo.



Museu Britânico

xxi

Localização
O Museu Britânico situa-se em Great Russell Street, perto da estação de 
metro de Russell Square.

Great Russell Street
London
WC1B 3DG 
UK

Contacto 
Telefone: +44 (0)20 7323 8299

Horário de abertura
A entrada no museu é gratuita.
O museu está aberto de segunda a domingo (exceto nos dias 24, 25 e 26 de 
Dezembro e 1 de Janeiro) e o horário de entrada é das 10.00h às 17.30h. Às 
sextas, algumas galerias estão abertas até às 20.30h.

Pontos de interesse na área envolvente
Na área envolvente poderá encontrar algumas universidades. Além disso, 
não muito longe da zona do museu, mais especificamente, em Covent 
Garden, poderá visitar o Museu dos Transportes, a Royal Opera House e 
algumas casas de Teatro, onde poderá assistir a peças de teatro ou a 
musicais de muita qualidade.
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Serviços
Todos os serviços encontram-se assinalados no mapa do museu, 
que poderá adquirir à entrada.
Poderá encontrar no museu casas-de-banho, lojas e cafés e 
restaurantes. No Central Hall e na Zona Vermelha poderá 
encontrar bengaleiros.

Aspetos históricos e arquitetónicos
O Museu Britânico foi fundado em 1753 e foi o primeiro museu 
nacional público do mundo. O Museu Britânico tem as suas 
origens no legado do físico, naturalista e colecionador, Sir Hans 
Sloane (1660-1753). Ao longo da sua vida, Hans colecionou cerca 
de 71 mil objetos que queria que se conservassem intactos após 
a sua morte: livros manuscritos, espécimes naturais e algumas 
antiguidades – moedas, medalhas, estampas e desenhos – e 
material etnográfico. 
Com este objetivo cedeu a sua coleção ao Rei George II, em 
troca de um pagamento de £20 000 aos seus herdeiros. A 
coleção foi aceite por George II e em 7 de Junho de 1753 um Ato 
do Parlamento estabeleceu o Museu Britânico, que abriu ao 
público em 15 de Janeiro, de 1759. As instalações do Museu 
começaram por ser numa mansão do século XVII “Montagu 
House”, em Bloomsbury, no local onde está hoje o Museu. A 
maior parte do edifício atual foi desenhada pelo arquiteto Sir 
Robert Smirke (1780-1867) em 1823. Era um quadrângulo com 
quatro alas: norte, este, sul e oeste.

Galerias
O Museu tem um piso inferior, o rés do chão e pisos superiores 
(3, 4 e 5).
O museu tem 7 grandes galerias: África (piso inferior, sala 25); 
Américas (rés-do-chão, salas 26 e 27); Egipto antigo (rés-do-
chão, sala 4 e pisos superiores, salas 61, 62, 63, 64, 65, 66); 
Grécia e Roma antiga (rés-do-chão, salas 6, 11, 12, 13, 14, 15, 
16, 17, 18, 19, 20, 21, 22, 23 e pisos superiores, salas 69, 70, 71, 
72, 73, 77, 78); Ásia (rés-do-chão, salas 33, 67, 95 e pisos 
superiores, salas 92, 93, 94); Europa (pisos superiores, salas 38, 
39, 40, 45, 46, 47, 48, 49, 50, 51); Médio Oriente ( rés-do-chão, 
salas 6, 7, 8, 9, 10, 34 e pisos superiores, salas 52, 53, 54, 55, 56, 
57, 58, 59). 
O nosso guião de atividades centra-se na galeria do Egipto 
antigo, mais especificamente, no rés-do-chão, sala 4 - Escultura 
egípcia e piso 3, sala 61 - Vida e morte no Egipto e salas 62 e 63 
– Morte e vida depois da morte no Egipto, Múmias.

Sugestões para uma visita ao museu:
Aconselhamos os pais a dirigirem-se à receção logo que 
cheguem ao museu, a fim de obterem informações sobre 
atividades especialmente desenhadas para famílias e/ou 
crianças. Também poderão pedir informações sobre exposições 
temporárias. Deverão adquirir um mapa do museu à entrada, 
para que se possam orientar melhor na sua visita. Não 
aconselhamos que visite todas as galerias do museu num só dia. 
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Sugerimos que escolham uma parte de interesse e que explorem 
todas as suas potencialidades, podendo voltar num outro dia e 
visitar outra área de interesse. No piso inferior do museu existe o 
“Ford Centre for Young Visitors”, uma área que se encontra 
aberta aos fins-de-semana e durante os períodos de férias da 
escola, ideal para fazer piqueniques.
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